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			APRESENTAÇÃO

			Os autores deste livro olham para a pessoa da secretária e do secretário paroquial sob o aspecto da capacidade de acolhida e de serviço manifestada em atitudes e ações que possibilitam realizar seu trabalho na perspectiva da espiritualidade cristã. Esta mobiliza a vida e lhe traz a água viva do sentido no ato mesmo do transcender-se para servir, para doar-se e para amar na concretude das experiências diárias, vividas sob a inspiração transformadora do Evangelho. 

			Os temas abordados pelos autores proporcionam a capacitação dos atendentes paroquiais, compreendida no processo da dinâmica da vocação cristã, dinamizada pelo Espírito Santo. Essa perspectiva ultrapassa a simples capacitação técnica e os conceitos frios de competência, de qualidade ou de produtividade. Ressignifica e dignifica a vivência do secretariado paroquial em termos de participação na missão da Igreja: anunciar Jesus Cristo. Desta forma, o serviço na secretaria é compreendido como serviço ao Reino de Deus, à Igreja, à comunidade e aos irmãos e irmãs na fé, bem como àqueles que estão mais distantes e precisam ser ungidos no bálsamo do amor de Deus. 

			Os autores comunicam à secretária e ao secretário paroquial o entendimento da Igreja, que os considera evangelizadores no coração das comunidades paroquiais. São como Marta e Maria recebendo o Senhor na pessoa de cada irmão ou irmã que adentra a paróquia e é bem recebido como o Senhor outrora o foi na casa de Betânia. 

			Os dez pontos propostos para a secretária e para o secretário paroquial pelos autores, na segunda parte da obra, são expressão da singularidade e da importância com que a Igreja concebe a pessoa e o serviço de suas filhas e filhos que se dedicam a esse verdadeiro serviço evangelizador. Cada um desses pontos, alicerçados no Evangelho, na Tradição da Igreja e na sua prática pastoral, confirma na fé e no serviço aqueles que dinamizam a vida eclesial em nossas comunidades de fé. A reflexão sobre esses pontos constitui aquele momento em que o Senhor reúne os discípulos em um lugar à parte, para restaurarem as energias e as motivações profundas. Assim, continuam a percorrer o caminho do serviço de doação de si na alegria de anunciar o Evangelho e de vivê-lo com entusiasmo, contagiando a todos e ajudando a edificar o povo de Deus. 

			Abençoo a todos com o desejo de que encontrem, neste livro, o sinal do amor da Igreja a quem serve ao mistério do Reino, dinamizando a secretária e o secretário paroquial como centros de onde emana a água viva da misericórdia, da caridade, da generosidade e do serviço, cuja fonte é o Senhor Jesus. 

			Dom Jorge Pierozan

			Bispo auxiliar de São Paulo

			Vigário episcopal para a região Santana

		


		
			INTRODUÇÃO

			Refletir sobre a espiritualidade é um desafio para os dias atuais. Há uma pluralidade de espiritualidades que se ofertam como mercadoria, buscando apresentar respostas rápidas para os problemas comuns da vida. Muitas pessoas buscam na espiritualidade a resolução de seus problemas, a prosperidade, a saúde ou um escape para a dureza da vida. A espiritualidade, segundo a interpretação do capitalismo ocidental, tornou-se um voltar-se para si mesmo, para encontrar a paz interior, criando uma situação de indiferença em relação ao mundo e à própria vida. 

			Esse estilo de espiritualidade, tão difundido na atualidade, não corresponde à espiritualidade cristã. A vida interior do cristão difere radicalmente da vida espiritual que se volta para si mesma em busca de uma paz que se confunde com indiferença. O cristão, ao possuir e cultivar uma vida interior, o faz em favor de uma ação concreta. A espiritualidade cristã possui uma dinâmica singular, na qual interior e exterior se articulam simultaneamente. Aquilo que é meditado e rezado interiormente é transformado em prática exterior, em estilo de vida profético, evangélico, mistagógico e missionário.

			A dinâmica da espiritualidade cristã fundamenta-se em uma pessoa: Jesus Cristo. Diferente de tantas propostas espirituais que se originaram no mundo ocidental e oriental, principalmente nos séculos XX e XXI, a espiritualidade cristã não lida com uma ideia, um conceito, uma prática de meditação, mas consiste, antes de tudo, em seguir o Mestre e Senhor. Para os cristãos, a espiritualidade pode ser resumida de maneira simples, pois ela é o configurar da vida e do coração à Pessoa de Jesus de Nazaré. Ele é o centro da vida e da espiritualidade cristã.1 Sem a centralidade de Jesus, não há espiritualidade autenticamente cristã, pois é ele que fundamenta a vida do cristão, particularmente da secretária e do secretário paroquial.

			É uma tentação constante dos cristãos, desde as mais antigas comunidades, buscar uma fonte de vida espiritual que não se origine em Jesus. O seguimento a Jesus é exigente, marcado por coragem e renúncia. Sem a verdadeira disponibilidade de abrir mão da própria vida, não há seguimento, não há verdadeira conformação a Cristo. A exigência do caminho cristão esconde uma alegria que permeia a vida e lhe confere um novo sentido. Todavia, muitos amedrontados ou desencantados com o caminho do seguimento preferem buscar espiritualidades inautênticas, forjadas apenas a partir de alguns aspectos da fé cristã exageradamente valorizados em detrimento de outros igualmente importantes. 

			O desfio do cristianismo atual não está em simplesmente recuperar o centro de sua fé e de sua espiritualidade, voltando-se para o Evangelho com todas as suas forças, mas em reassumir para si, a partir do coração, o projeto de Jesus. O projeto do Reino que foi anunciado por Jesus é uma verdadeira interpelação para a Igreja em todos os tempos e lugares, pois toca diretamente o estilo de vida cristão. A proposta libertadora do Reino, que transforma a experiência vital com Deus em ação concreta no meio do mundo, hoje parece esquecida pela maioria dos cristãos. O futuro da Igreja e do cristianismo depende da retomada, a partir da espiritualidade, do projeto de Jesus como centro de vida e ação.

			Nessa perspectiva, esta obra deseja tratar, de modo muito simples e elementar, em seu primeiro capítulo, da vida espiritual cristã, apresentando algumas considerações que podem ajudar a elaborar uma reflexão inicial sobre o que é e para que serve a vida espiritual no cristianismo. No segundo capítulo, serão abordados os dez elementos fundamentais da espiritualidade da secretária e do secretário paroquial. 

			Uma vida cristã que prescinde da espiritualidade não pode ser autenticamente cristã, da mesma forma que uma pastoral ou ministério eclesial que se esquece da espiritualidade não produz frutos duradouros. Assim, a vida espiritual, que perpassa a vida toda da Igreja, também toca a totalidade da vida cristã. O coração e a mente tomados pela graça de Deus dirigem-se para ele, a fim de buscar nele a verdade, a paz e o sentido para a vida. Por isso, na segunda parte desta obra, pretende-se expressar, de maneira concreta, alguns elementos de espiritualidade que tocam a vida da secretária e do secretário paroquial.

			A secretária e o secretário paroquial são os principais destinatários deste livro. Mulheres e homens, jovens e adultos, que colaboram com seu trabalho para a edificação da comunidade cristã, dedicando-se a realizar o serviço burocrático e a articulação pastoral. A maioria passa anos a fio servindo diariamente às paróquias e às dioceses. Dedicam-se ao seu trabalho com amor e carinho e, assim, vivem uma vida cristã exemplar. Ao apresentar a espiritualidade da secretária e do secretário paroquial, este livro pretende abrir os horizontes para a compreensão de uma vida cristã mais profunda e autêntica que se expressa neste serviço indispensável para a Igreja.

			O trabalho da secretária e do secretário paroquial não se resume a uma simples organização burocrática da paróquia ou ao auxílio na articulação pastoral. É um serviço prestado à comunidade cristã e deve ser visto como um ministério. O trabalho dos atendentes paroquiais, ao contrário do que muitos pensam, não lida exclusivamente com dinheiro ou papéis, mas, sim, com vidas. Em cada nota contada, em cada certidão de batismo, de crisma ou de casamento que é redigida, em cada dízimo que é conferido, em cada pauta de reunião que é impressa, em cada momento do dia em que alguém procura a secretária e o secretário, trata-se de vidas, histórias, conflitos, alegrias, sentimentos. Na secretaria paroquial, a vida, em sua totalidade, acontece diariamente. A secretária e o secretário paroquial devem agir como se fossem “porteiros do céu”.

			A atendente ou o atendente paroquial lida com vidas. Vidas que só serão compreendidas como tal a partir da espiritualidade. Não há como deixar-se tocar no profundo do coração e dedicar-se a refletir sobre a vida que desabrocha no meio da comunidade, em toda a sua complexidade, se não se viver uma espiritualidade cristã autêntica. A atendente e o atendente paroquial são constantemente convidados a expressar, de maneira exemplar, a dinâmica espiritual da vida, fazendo ecoar, em seu cotidiano, as realidades interiores da vida cristã.

			Este livro pretende ser uma contribuição para que a secretária e o secretário de todas as paróquias compreendam que seu trabalho é muito mais do que simplesmente resolver rotinas burocráticas. O secretariado paroquial, enquanto trabalho desenvolvido em função da comunidade cristã, é uma missão exigente, capaz de fazer ecoar a profundidade da vida cristã. A partir de elementos fundamentais da espiritualidade, transformados em práticas cotidianas no trabalho da atendente e do atendente paroquial, espera-se que a vida burocrática e jurídica da paróquia assuma um novo rosto, uma nova perspectiva, que leve a torná-la mais samaritana, misericordiosa, próxima, acolhedora e funcional. 
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			CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES A RESPEITO DA ESPIRITUALIDADE

			É próprio da humanidade organizar para compre­ender. Os assuntos mais complexos encontrados na ciência, na física, na história e, até mesmo, na religião necessitam de certa sistematização racional e linguística para que se tornem claros à compreensão humana. Em relação à espiritualidade cristã, em suas diversas expressões, vale o mesmo raciocínio. Por isso, ao elaborar as considerações sobre os fundamentos da espiritualidade cristã, será trilhado o seguinte percurso: o que é? Para que serve? 

			1. O que é e para que Espiritualidade? 

			A pergunta sobre o que é aparece nos primórdios da história do pensamento. Normalmente, quando se deseja conhecer algum objeto ou compreender algum assunto, questiona-se sobre o que é determinado objeto ou assunto. A tentativa de definição é fundamental para o conhecimento a respeito de algo. A definição nunca esgota a totalidade daquele objeto. Tudo o que é dito a respeito da espiritualidade será sempre insuficiente, pois ela é um cenário muito mais amplo do que qualquer definição. “O que é espiritualidade? É como o nome de Deus, tão vulgarmente pronunciado por nós e, no entanto, impenetrável [...]”.2

			Ao se falar de espiritualidade cristã, é necessária uma atitude de abertura. Abrir-se é o princípio fundamental para quem deseja conhecer. Não há verdadeiro conhecimento sem a abertura interior do coração e da mente para a novidade. A novidade é a base e o encanto do conhecimento. Assim, a reflexão a respeito da espiritualidade cristã ressoa como um convite a deixar o domínio das convicções pessoais para adentrar o território do diálogo, da novidade, do encantamento com as novas perspectivas.

			A espiritualidade cristã não pensa o ser humano em partes divididas, mas toda sua profundidade está na tentativa de integrar as diversas dimensões da vida e direcioná-las a um único fim. É necessário superar a divisão existente entre a fé, a vida interior e a vida concreta de cada dia. Compreende-se que a espiritualidade cristã não possui tempo ou local específico para ser vivenciada. O cristão é cristão com todo seu ser, em todos os lugares e momentos da vida. 

			A espiritualidade cristã pode ser definida, ainda que limitadamente, pela capacidade de cada cristão de viver em profundidade sua vida diária em sintonia com Deus. A espiritualidade é a presença de Deus em nossa vida. “A espiritualidade está no modo de ser, viver, falar e agir. A espiritualidade é um estilo de vida”.3 A espiritualidade é o jeito acolhedor, samaritano e misericordioso com que uma secretária ou um secretário atende alguém quando chega ao balcão da secretaria paroquial.

			A origem da palavra espiritualidade está na expressão latina Spiritus, isto é, no substantivo espírito ou no verbo soprar, em latim, spirare. No judaísmo, utiliza-se o termo ruah, que significa respiração, vento, tudo o que se relaciona com a vida. Na concepção hebraica, a espiritualidade não faz oposição à matéria.4 Espiritualidade é a ação de Deus na vida do seu povo, suscitando amor, força, coragem para viver a mensagem de Jesus Cristo, o Filho amado. Deus caminha no meio do seu povo. Ele está no meio de nós. Espiritualidade tem a ver com a vida.

			A espiritualidade é a ação de Deus e o sopro do Espírito que inspiram a vida do cristão, particularmente da secretária e do secretário paroquial, transformando-os de tal maneira, que se tornam pessoas animadas, motivadas, comprometidas e capacitadas para serem, na comunidade paroquial, sinais visíveis do amor misericordioso de Deus e, ao mesmo tempo, “hóstias vivas” em favor da comunidade paroquial. 

			A espiritualidade cristã é essencialmente trinitária, pois a Santíssima Trindade é o modelo ideal e concreto da vivência da espiritualidade cristã. O Pai é a fonte e o destino de todo bem; o Filho, presente do Pai, Filho único e encarnado no meio do seu povo, revela aos seus a salvação e a libertação de todos os males; o Espírito Santo, a terceira pessoa divina, faz com que o amor do Pai se traduza em todas as dimensões dos seres humanos, transformando-os em fonte de graça e de bênção para todas as pessoas.5 A espiritualidade cristã trinitária impulsiona a secretária e o secretário paroquial a viverem intensamente o amor, a acolhida e o respeito, sendo, para cada pessoa que chega na comunidade paroquial, porta-vozes do amor incondicional da Santíssima Trindade. 

			A espiritualidade cristã, compreendida como capacidade de viver a vida no Espírito com profundidade, implica permitir-se, como pessoa, experimentar intensamente a diversidade de experiências que a vida traz. Sentir é uma das dimensões mais importantes da espiritualidade cristã. Já a comunidade paulina atestava que os cristãos devem trazer, em si, os mesmos sentimentos que Cristo Jesus (cf. Fl 2,5). Essa capacidade de sentir está intimamente relacionada aos elementos mais preciosos da espiritualidade cristã, tais como: a misericórdia, a empatia, a solidariedade e a doação. 

			O sentir com profundidade a vida, as diversas situações que se apresentam no cotidiano comum da existência, não significa sentimentalismo. Sentir é diferente de viver as emoções descontroladamente. O cristão consciente de sua espiritualidade, de sua vida assumida como dom e missão, sabe que, diante das complexidades, alegrias e desafios da vida, o coração que sente, se emociona, também deve ser sempre um coração equilibrado, capaz de pacientemente discernir e colocar-se à disposição de acordo com as possibilidades concretas.
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